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A fotografia do ano 
Neste mês chegamos ao seu lar com um informativo 

especial. A cada ano nossa obra precisa prestar conta 
diante dos órgãos governamentais, pois somos e 
queremos continuar reconhecidos pelo nosso trabalho 
filantrópico. 

Podemos encarar essa exigência como mera obrigação 
administrativa, que causa um enorme aumento de 
trabalho ou podemos enxergar como uma chance de 
analisar e refletir em que ponto está a nossa missão. 
Olhar os números e questionar: Quantos jovens e adultos 
nos procuraram, quantos conseguiram resgatar suas 
vidas? O quanto as nossas atividades estão dando frutos. 
Estamos crescendo ou diminuindo? O que acontece com 
os recursos financeiros, humanos e patrimoniais?

Queremos convidar você para olhar tudo isso com 
carinho e criticamente junto conosco. Afinal, a obra é de 
todos nós, todos estamos sustentando suas atividades por 
meio do que cada um pode contribuir. Você, Embaixador 
da Esperança, pertence à Família da Esperança!

O informativo deste mês é pensado para parar um 
momento, tirar uma foto do nosso redor e compartilhar o 
que se apresenta nessa imagem.

Pessoalmente experimento uma grande gratidão ao 
olhar essa fotografia. Que alegria saber como somos 
aceitos e reconhecidos internacionalmente na nossa 
missão! Estamos presentes em todos os estados brasileiros 
e em muitos países do mundo, o que possibilita acolher 
milhares de pessoas com as mais diversas necessidades 
e sofrimentos.  Ao mesmo tempo, vejo que nada disso é 
motivo de se reclinar para trás e chegar a um estado de 
satisfação. 

 Todos os dias somos confrontados com tantas chagas 
da humanidade, seja a guerra, seja a exploração, a 
pobreza, a exclusão, a dependência... Motivos suficientes 
para dobrar nosso esforço pessoal e continuar a levar 
esperança ao maior número de pessoas possível!

Por isso, querido Embaixador, querida Embaixadora, 
leia o informativo deste mês, olhe a fotografia da nossa 
família e se desejar partilhe conosco sua impressão.

 Tenha uma boa leitura!
                                                                         
                                                                         Klaus Rautenberg
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A Obra Social Nossa Senhora da Glória foi fundada 

em 1964 e oficializada em 1970. É uma associação 
civil de direito privado, sem fins econômicos, com 
sede em Guaratinguetá, no Estado de São Paulo, 
Brasil. Em 1983, a Fazenda da Esperança foi incor-
porada e mais tarde seu nome foi alterado para 
Obra Social Nossa Senhora da Glória – Fazenda da 
Esperança. 

É uma entidade beneficente com atuação princi-
pal na área da Saúde por meio de atendimento em 
Comunidades Terapêuticas, que prestam serviços 
de atenção em regime residencial e transitório, aos 
dependentes de substâncias psicoativas, e também 
tem atuação secundária nas áreas da Educação e 
Assistência Social. Apenas em 2021 foram 18.988 
pessoas atendidas pelas Fazendas da Esperança 
e demais projetos.

Comunidades Terapêuticas conhecidas como 
Fazendas da Esperança – São 150 unidades es-
palhadas pelo Brasil e em 24 países. Capacidade 
para acolher 4.895 pessoas.
Projeto Girassol - Guaratinguetá/SP - Capacida-
de para 45 crianças e adolescentes

Casa da Criança São Felipe Neri - Manaus/AM - 
Capacidade para 10 crianças e adolescentes
Casa da Criança Sol Nascente de Fortaleza/CE - 
Capacidade para 24 crianças e adolescentes
Casa da Criança Laura Vicuña - Guaratinguetá/
SP - capacidade para 20 crianças e adolescentes
Casa de Apoio Sol Nascente de Fortaleza/CE - 
capacidade para 20 acolhidos
Casa de Apoio Sol Nascente I - Guaratinguetá/
SP- capacidade para 18 acolhidos
Casa de Apoio Sol Nascente II - Lagoinha/SP - 
capacidade para 24 acolhidos
Centros de Educação Infantil (São 5, todos em 
Guaratinguetá/SP) - Capacidade para 789 crianças
Residências Terapêuticas (São 3, todas em Gua-
ratinguetá/SP) - Capacidade para 30 moradores
Grupo Esperança Viva (GEV) – atende em mé-
dia 8 mil pessoas.

Cerca de 275 milhões de pessoas usaram 
drogas no mundo no último ano, enquanto 
mais de 36 milhões sofreram de transtornos 
associados ao uso de drogas, de acordo com 
o Relatório Mundial sobre Drogas 2021. O do-
cumento foi divulgado pelo Escritório das Na-
ções Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC).

Cenário

Quem Somos
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Projetos da Esperança

A Fazenda da Esperança é uma Comunidade Tera-
pêutica regulamentada pela Resolução da ANVISA 
(Agência Nacional de Vigilância Sanitária) RDC n° 
29 de 30/06/2011, atendendo a Lei 12.101 (Lei da 
Filantropia), a Política Nacional sobre Drogas, a Re-
solução do CONAD (Conselho Nacional de Política 
Sobre Drogas) n° 01 de 19/08/2015 e a Lei n°13.840 
de 05 de junho de 2019.

Seu método de acolhimento contempla três as-
pectos determinantes: o Trabalho como processo 
pedagógico; a Convivência em família; e a Espiritua-
lidade para encontrar o sentido da vida.

Um diferencial da Fazenda da Esperança é acolher 
gestantes e mães com seus filhos pequenos, uma 
vez que o afeto positivo se apresenta associado ao 
carinho entre mãe e filho e a apropriação da res-
ponsabilidade inerente ao papel materno, demons-
trando a construção real de vínculos afetivos.

O trabalho com o portador do vírus HIV já existia 
em Guaratinguetá, desde 1986, na Fazenda da Es-
perança. Neste período começaram a aparecer os 
primeiros casos de contaminados pelo vírus HIV 
entre usuários de drogas injetáveis que vinham se 
recuperar e após a conclusão do tratamento muitos 
se encontravam com a saúde debilitada devido aos 
sintomas crônicos da doença, dificultando o retor-
no à sociedade.

Para dar apoio ao doente com AIDS na fase sin-
tomática crônica, em 03/09/1994 foi criada a pri-
meira unidade de atendimento, em Guaratinguetá 
-SP e em 23/10/1995 foi inaugurada no Município 
de Lagoinha-SP a Casa Sol Nascente II, recebendo 
pacientes encaminhados da grande São Paulo. Em 
22/10/2001, foi inaugurada, na cidade de Fortaleza 
– CE, a terceira casa de Apoio Sol Nascente.

Comunidades
Terapêuticas

Casa de Apoio
Sol Nascente
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Devido ao número significativo de moradores 
em Instituições Psiquiátricas fechadas e também, 
de acordo com as mudanças nas diretrizes da As-
sistência Psiquiátrica, em relação aos usuários de 
longo período de internação, visando implementar 
o serviço de acolhida aos pacientes, a diretoria da 
instituição foi procurada pela representante da Se-
cretaria Municipal de Saúde que apresentou o pro-
jeto “Serviços Residenciais Terapêuticos”, moradias 
ou casas, destinadas a cuidar dos portadores de 
transtornos mentais, egressos de internações psi-
quiátricas de longa permanência, que não possu-
am suporte social e laços familiares. Ela solicitou à 
Instituição parceria para implantar, inicialmente, 01 
Serviço Residencial Terapêutico com 10 pacientes 
do sexo masculino, seguindo o Plano Estadual de 
Apoio à desinstitucionalização. A Instituição aceitou 
colaborar, fez a reforma da casa, e implementou a 
Residência Terapêutica em 2013. Percebendo o êxi-
to no trabalho já executado, em 2015 a Instituição 
iniciou a casa para o acolhimento de mulheres, e no 
ano de 2018 iniciou-se a terceira casa, novamente 
para o acolhimento de homens.

Residências
Terapêuticas

Projeto
Girassol

Desenvolvimento do Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos para crianças e adoles-
centes de modo contínuo e ininterrupto, associado 
principalmente com a segurança de convívio, de 
modo a estimular o fortalecimento de vínculos fa-
miliares e comunitários.

O Projeto Girassol busca ser uma resposta no 
auxilio as famílias na proteção do risco social e for-
mação humana, prevenindo a ruptura dos seus vín-
culos, promovendo o acesso a direitos e o usufruto 
deles e contribuindo na melhoria da qualidade de 
vida assim como o resgate e fortalecimento da cida-
dania visando a transformação social por meio da 
redução da ocorrência de vulnerabilidades, preven-
ção de riscos sociais e aumentando assim o acesso 
a serviços sócio assistenciais.
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Setor Educacional Desenvolvimento do Serviço de Acolhimento 
Institucional provisório e excepcional para crian-
ças e adolescentes de 0 a 17 anos e 11 meses, de 
ambos os sexos, que estão sob medida de prote-
ção e em situação de risco pessoal e social, cujas 
famílias ou responsáveis encontram-se tempora-
riamente impossibilitados de cumprir sua função 
de cuidado e proteção. Funciona como moradia 
transitória até que seja viabilizado o retorno à fa-
mília de origem/extensa.

Casa Lar

GEV

Da experiência de todos esses anos da Fazen-
da da Esperança surgiram os Grupos Esperança 
Viva, no ano 2000, como projeto de reinserção 
dos acolhidos que se recuperaram na Fazenda da 
Esperança. Eles queriam continuar a ter a mesma 
vida que aprenderam na instituição e se uniram 
em grupos nas próprias regiões, com o apoio dos 
responsáveis da Instituição.

O amor recíproco, a fidelidade ao Evangelho e a 
necessidade de estar junto com aqueles que des-
cobriram uma nova maneira de viver impulsiona-
ram os grupos a crescerem cada dia. Foram ad-
quirindo objetivos mais amplos e abrangentes à 
medida que, além dos acolhidos em processo de 
reinserção, foram sendo procurados por familia-
res de pessoas envolvidas com dependência quí-
mica, tráfico de drogas e condutas de violência, e 
também por pessoas dependentes químicas ou 
com situação de ameaça ou violação de direitos, 
a procura de um novo estilo de vida, sem interna-
ção em instituições, além de pessoas voluntárias 
que se integraram ao grupo em busca de uma 
mudança de vida, de encontrar novos ideais.

Setor Educacional – Trabalhar com a educação 
de crianças é uma marca da Obra Social Nossa Se-
nhora da Glória – Fazenda da Esperança, pois desde 
1984 desenvolvemos o serviço de Educação Infan-
til, em Guaratinguetá/SP.

Por vários anos a entidade foi responsável por três 
centros: Francisco e Idalina Guimarães, São Francis-
co e São Manoel. Em 2021, foi-nos solicitado que as-
sumíssemos mais dois centros: Nossa Senhora de 
Lourdes e São Pedro Apóstolo, o que fizemos com 
alegria e amor.

Além de servir como apoio aos pais e mães que 
trabalham durante o dia, os Centros de Educação 
Infantil têm uma missão especial, que é preparar as 
crianças para o Ensino Fundamental.

Atualmente, nas cinco escolas, são atendidas 807 
crianças, todas recebendo a mesma formação pe-
dagógica e humana.
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AMAZONAS

RORAIMA

PARÁ MARANHÃO

PIAUÍ

BAHIA

MINAS GERAIS

SÃO PAULO

PARANÁ

SANTA CATARINA

RIO GRANDE
DO SUL

SERGIPE

ALAGOAS

PERNAMBUCO

PARAÍBA

RIO G. DO NORTE
CEARÁ

MATO GROSSO

GOIÁS

DISTRITO
FEDERAL

MATO GROSSO
DO SUL

AMAPA

RONDONIA

ACRE

 

 

 

 

Mapa de atendimento
das NOSSAS OBRAS SOCIAIS

Presidência
Padre José Luiz de Menezes
Ricardo Vilson de Oliveira
Juliana Paula Nogueira 
Angelucia dos Santos Moura

Fundadores
Frei Hans Stapel
Nelson Giovanelli
Iraci Leite
Luci Rosendo

www.portalfazenda.org

Vagas
824

Vagas
220

Vagas
320

Vagas
1123

Vagas
726

REGIÃO
NORTE

REGIÃO
CENTRO
OESTE

REGIÃO
SUDESTE

REGIÃO
SUL

REGIÃO
NORDESTE

@retornoavida
fazendadaesperanca
@fazendadaesperanca
@fazendaesperança

Como forma de reconhecimento pela dedicação dos últimos 
6 anos, administração e conselho atual foram reeleitos para o 
período de 2022 a 2027: 
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Adquira em nossa loja virtual
daesperanca.com.br

  (12) 3128-8900

Uma publicação da
Editora Fazenda da Esperança

Testemunho de vida

  embaixadores@fazenda.org.br       (12) 3128 8900

Compartilhe seu testemunho conosco:

Rodrigo Bela conheceu o mundo das drogas e do álcool aos 12 anos.
Do uso da maconha passou para a cocaína, junto a essa realidade veio 
a perda de emprego, de relacionamentos e a paralização dos estudos.

Em 1998 foi levado à Fazenda da Esperança, no entanto, não se reconhecia como dependente químico. 
“Achava que todos eram loucos, logo de manhã rezando o terço...” [mas, depois] “... fui mergulhando na Espi-
ritualidade, trabalho e convivência e Deus foi me transformando e fui sentindo no meu coração uma alegria. ”

Para conhecer mais
esse testemunho, 

  acesse o Youtube

Os acolhidos da Fazenda da Esperança transformam 
suas vidas porque descobrem que dentro de si existe uma 
beleza pessoal, mesmo que tenham vivido situações nega-
tivas no passado.

Nestes quase 40 anos, um grande incentivador dessa 
descoberta é Evilázio Vieira, formador e artista plástico 
que usa sucata para elaborar belas artes. Ou seja, obtém do 
que é descartado um significado especial.

A obra de arte mais bela é uma biografia deste sergipano 
que, junto com os jovens da Fazenda da Esperança, trans-
formou sua própria vida numa bela obra de arte.

César dos Santos, sacerdote da Família da Esperança, conta 
em A obra de arte mais bela a história de alguém que trans-
formou a própria vida e de sua família numa obra de arte. 
Mergulhe nesta história e encontre um caminho para você 
também encontrar um sentido para sua vida.

Lançamento


